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Resumo 
Esta pesquisa foi desenvolvida com objetivo de identificar o comportamento estratégico das 
empresas do setor industrial da cidade de Ampére-PR, conforme a tipologia apresentada por 
Miles e Snow, elas podem apresentar o comportamento: Analítico, Reativo, Defensivo ou 
Prospector. Os dados foram coletados por meio de questionários aplicados em 25 indústrias, 
das 27 associadas à ACEAMP – Associação Comercial e Empresarial de Ampére-PR. No 
resultado da coleta de dados identificou-se que em 40% das indústrias pesquisadas a estratégia 
organizacional utilizada é a Prospectora, já em 36% a estratégia utilizada é a Analítica, e 
somente em 6% dos casos as empresas utilizam as estratégias Reativa ou Defensiva. Num 
comparativo entre as estratégias utilizadas em empresas do mesmo ramo de atividade, 
constata-se uma diversidade entre as mesmas. Com este estudo percebe-se a importância que 
o setor industrial tem economicamente para o município onde está inserido, proporcionando 
uma grande empregabilidade. Constata-se também uma abrangência das vendas em todo 
território nacional e também em países da América Latina. 
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Abstract 
This research was developed in order to identify the strategic behavior of companies in the 
industrial sector of the town of Ampere-PR, according to the typology presented by Miles and 
Snow, they may exhibit behavior: Analytical, Reactive, Defensive or Prospector. The research 
involved the industries located in the town of Ampere - PR, through their leaders (owners or 
hired professionals who occupy managerial positions in these companies). Data were 
collected through questionnaires in 25 industries, 27 associated with ACEAMP - Commercial 
and Business Association Ampere-PR. As a result of data collection it was found that in 40% 
of the industries surveyed the organizational strategy used is the prospector, already 36% the 
strategy used is the Analytic, and only 6% of cases the strategies companies use Reactive or 
Defensive . In comparing the strategies used in companies of same industry, there is diversity 
between them. This study realizes the importance that the industry is economically to the city 
where it operates, providing a wide employability. Notes are also a range of sales nationwide 
and also in Latin America. 
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1  Introdução 
 
As empresas na atualidade são vistas como sistemas abertos e extremamente 
complexos. Elas passam por mudanças e transformações a cada dia, devido às diferentes 
tecnologias ou às mudanças dos processos internos e externos. Essas mudanças provocam 
revoluções e causam grande impacto na economia onde as mesmas estão inseridas e também 
nas pessoas que fazem parte do contexto, portanto, cada vez mais procuram bons preços e 
mercadorias com qualidade. 
Apoiando-se nessas mudanças organizacionais e exigências do atual mercado, as 
empresas buscam constantemente obter vantagens competitivas perante seus concorrentes, 
através de boas estratégias comportamentais e de mercado. 
Diante deste breve contexto, o objetivo principal dessa pesquisa foi identificar o 
comportamento estratégico adotado por seus gestores, tendo como cenário as indústrias 
associadas na Associação Comercial e Empresarial de Ampére – ACEAMP do município de 
Ampére/PR, a partir das estratégias de adaptação definidas por Miles e Snow. 
Para isso, o estudo baseou-se na tipologia estratégica propostas por Miles e Snow, 
onde eles identificam quatro diferentes tipos estratégicos adotados pelas organizações 
(analítico, reativo, defensivo e prospectivo). Esses tipos seriam diferentes formas de 
adaptação da organização ao ambiente e cada um deles possui suas próprias soluções para os 
problemas de empreendedorismo, de engenharia e de administração. 
Com essa visão, para alcance do propósito, elabora-se este estudo, a fim de conhecer 
os diversos tipos de estratégias, apresentadas por Miles e Snow, e quais delas são utilizadas 
nas indústrias do município de Ampére/PR.  
No decorrer deste trabalho, a metodologia utilizada foi a qualitativa, inicialmente com 
pesquisas bibliográficas e a aplicação de questionário a todas as indústrias identificadas na 
amostragem pretendida. Nesta etapa foi dado ênfase à comparação entre os tipos de 
estratégias utilizadas nas empresas envolvidas. 
A partir das respostas apresentadas nos questionários e apresentados como conclusão 
da pesquisa, verifica-se ser de grande relevância, pois apresentará a real situação estratégica 
utilizada pelas indústrias abrangidas, nas perspectivas de Miles e Snow.  
 
 
2. Conceituação de Estratégia 
 
 
Toda empresa deve estar constantemente atenta em relação ao processo contínuo de 
comparação dos produtos, serviços e práticas estratégicas perante seus concorrentes ou 
empresas líderes no mercado. Para Carillo (2006, p.38), “o benchmarking é muito importante. 
Precisamos saber do cliente o que ele pensa de nós. Como nos classificamos em comparação a 
outros fornecedores”. 
Conforme ressalta o autor, é necessário manter-se sempre informado sobre o mercado, 
as novas tendências mercadológicas, as estratégias utilizadas pela concorrência, a fim de 
antecipar-se e identificar as necessidades deste. Toda empresa deve preocupar-se com esses 
detalhes, buscando sempre uma boa comunicação através de serviços de reclamações, na qual 
a mesma deve passar a seus clientes uma imagem de idoneidade, para que esses tenham 
segurança na hora da aquisição dos produtos. 
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As empresas na atual conjuntura também devem ter seus objetivos bem alinhados 
conforme o mercado em que estão inseridas. Para Drucker (2002), o principal desafio não é 
estabelecer boas estratégias empresariais, mas sim como constituí-las de forma eficiente, 
tornando-as de fácil compreensão para o público alvo, assim, sua aplicação obterá êxito e os 
resultados serão satisfatórios. 
Com a globalização, a crescente desburocratização das fronteiras alfandegárias trouxe 
facilidades em relação à circulação de mercadorias. Devido a este contexto, o setor industrial 
vem sofrendo várias alterações num espaço de tempo muito curto. Nessa perspectiva, 
Gonçalves (2006, p.114) afirma que: 
 
quando se pensa em empresas que operam em ambientes altamente mutantes, o 
número de variáveis aumenta muito, tornando a real compreensão da situação uma 
tarefa difícil para o gerente. Em tais casos, é como se a empresa sempre tivesse a 
proverbial espada de Dâmocles sobre sua cabeça. 
 
Corroborando com o autor, entende-se que atualmente a constante mudança no meio 
empresarial, bem como a grande variação das tendências do mercado tem levado os gerentes a 
ficarem mais atentos às nuances ocorridas. 
Com esse cenário marcado por mudanças constantes, há necessidade dos gerentes 
buscarem ferramentas para que as empresas estejam preparadas para as mudanças econômicas 
e tecnológicas. Nessa direção, Maximiano (2008, p.132) mostra-nos que a muito tempo os 
generais de guerra utilizavam uma ferramenta muito importante, as estratégias de guerra. Para 
o autor a “Estratégia é um conceito usado pelas organizações militares há muito tempo. Entre 
os gregos, há mais de 2.000 anos, os estrategos eram os generais, os comandantes gerais do 
exército” (MAXIMIANO, 2008, p.132).  
Compreende-se assim, que uma boa estratégia numa empresa faz toda diferença no 
momento de obter vantagens perante os concorrentes. Oliveira (1986, p.146) ressalta que “a 
finalidade das estratégias é estabelecer quais os caminhos, os cursos, os programas de ação 
que devem ser seguidos para serem alcançados os objetivos e desafios estabelecidos”. Na 
análise do autor, as estratégias devem servir para indicar um rumo para a empresa e os 
caminhos pelo qual a mesma deve percorrer até atingir os objetivos esperados.  
Nesta perspectiva, é importante que as empresas além de realizarem boas estratégias 
também tenham colaboradores que possam por em prática os objetivos desejados por seus 
gestores. Para Oliveira (1986, p.150), “a estratégia não é, evidentemente, o único fator 
determinante no sucesso ou fracasso de uma empresa; a competência de sua cúpula 
administrativa é tão importante quanto a sua estratégia”. Baseado na idéia do autor, de nada 
vale uma excelente estratégia empresarial se a empresa não tiver pessoas com envolvimento e 
competência para por em prática as estratégias pensadas pelos gestores. 
Porter (1989, p. 291) ressalta que as empresas de um modo em geral reconhecem dois 
tipos de estratégias, a “estratégia corporativa e estratégia das unidades empresariais”, ambas 
vêm para auxiliar as empresas. Enquanto as estratégias das unidades empresariais pregam o 
individualismo, a estratégia corporativa consiste na união dos esforços. 
Mesmo com todo benefício que uma boa estratégia pode trazer às organizações, esse 
conceito chegou às empresas a bem pouco tempo. Maximiano (2008) descreve que o conceito 
de estratégia somente chegou às empresas no século XX, e que um dos pioneiros foi Peter 
Drucker, com seu livro A prática da administração (1955). 
O gestor de uma empresa deve levar em conta aspectos imprescindíveis no momento 
da escolha de uma estratégia. Porter (2004) afirma que no momento da formulação estratégica 
em uma indústria, o gestor deverá levar em conta as incertezas e os riscos do mercado, 
também o período de desenvolvimento da indústria. Além desse cenário, Certo (1993, p. 17) 
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descreve que “para formular apropriadamente a estratégia organizacional, os administradores 
devem compreender profundamente as diversas abordagens para a formulação estratégica tais 
como análise das questões críticas, análise dos pontos fortes e fracos”, esses aspectos citados 
são determinantes para o desempenho positivo na aplicação de uma estratégia.  
 
 
3.  Modelo estratégico por Miles e Snow 
 
Maximiano (2007) dá ênfase às estratégias apresentadas por Miles e Snow para as 
empresas enfrentarem os desafios e obterem sucesso no ambiente em que estão inseridas. 
Conforme relata o autor, as estratégias apresentadas por Miles e Snow são: Comportamento 
defensivo (defenders), comportamento prospectivo (prospectors), comportamento analítico 
(analysers) e comportamento de reação (reactors). 
No quadro abaixo pode-se constatar uma síntese das diferenças entre os quatros (4) 
modelos estratégicos segundo Miles e Snow. 
 
TIPOLOGIA CARACTERÍSTICAS 
Defensivo (defenders) 
O comportamento de defesa é característico das empresas que têm foco 
muito estreito, são altamente especializadas e relutam em procurar 
oportunidades novas ou atuar em situações diferentes daquelas a que estão 
acostumadas. Por causa desse foco estreito, essas empresas raramente 
modificam sua tecnologia, estruturas ou sistemas operacionais. 
Prospectivo (prospectors) 
A prospecção é a marca das empresas que continuamente procuram novas 
oportunidades no mercado e fazem tentativas para lidar com ameaças 
emergentes. Portanto, essas organizações são criadas de exemplos, 
incertezas e desafios para as demais, especialmente para seus competidores. 
Contudo, devido a seu foco nas inovações no produto e no mercado, tais 
organizações tendem a ser algo ineficiente.   
Analítico (analysers) 
O comportamento analítico é característico, segundo Miles e Snow, das 
organizações que atuam em dois mercados – um relativamente estável e o 
outro em processo de mudança. No mercado estável essas organizações 
atuam de maneira rotineira, usando seus processos e estruturas consolidadas. 
Nos mercados em mudança, elas procuram acompanhar e adotar as 
inovações mais promissoras pela concorrência. 
Reação (reactors) 
O comportamento de reação caracteriza as empresas que atuam em 
ambientes turbulentos e em constante mudança, mas a alta administração é 
incapaz de dar respostas eficazes. A menos que forçadas pelas pressões 
ambientais, essas empresas freqüentemente ficam como estão, sem fazer 
qualquer ajuste em sua estratégia ou estrutura. 
Quadro 01 – MODELO ESTRATÉGICO PROPOSTO POR MILES E SNOW 
Fonte: Maximiano (2007, p.151). 
 
Analisando o quadro 1 apresentado pode-se diagnosticar que as empresas que usam a 
estratégia defensiva são aquelas que têm pouca visão no mercado em que estão inseridas, e 
não tem capacidade de procurar novos nichos de atuação. Já as empresas que utilizam da 
estratégia de prospecção buscam a expansão contínua, procuram também estarem à frente nas 
tecnologias e inovações, essas empresas em muitos dos casos são um referencial, observadas 
como modelo pela concorrência. 
As empresas com a estratégia analítica são aquelas que atuam em mais de um 
mercado, portanto são de fácil adaptabilidade, pois operam tanto em ambiente estável quanto 
turbulento, sempre adaptando o seu produto com o produto da empresa líder em seu 
segmento. Finalizando as estratégias conforme Miles e Snow, existe a estratégia de reação, 
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que compreende as empresas que atuam em situação turbulenta, onde seus gestores só tomam 
decisões quando elas estão passando grande dificuldade ou praticamente fora do mercado. 
Quanto aos problemas ocorridos nas empresas, atualmente, Miles e Snow (2003) 
relatam que as interferências empresariais devem ser realizadas após ter pleno domínio da 
organização. O ciclo de problemas pode ser administrativo, empresarial ou de engenharia. A 
forma em que a empresa atua no mercado é que determinará a estabilidade dos processos de 
controle e arranjo das operações.  
O gestor deverá sempre ficar atento para que haja um equilíbrio de resultados nos três 
níveis da empresa propostos por Miles e Snow: administrativo, engenharia e empresarial, 
formando assim um círculo positivo. Com menos desperdício de tempo, sem retrabalho, 
objetivando resultados positivos à organização e vantagens perante seus concorrentes.  
 
 
FIGURA 1 – CICLO ADAPTATIVO 
Fonte: Traduzido de Miles e Snow (2003, p.24) 
 
Com o ciclo adaptativo, pode-se perceber que o problema administrativo engloba em 
criar um sistema que possibilite monitorar as atividades sem afetar o futuro das inovações. O 
problema de engenharia envolve a criação de sistema que possa resolver os problemas da 
empresa na área tecnológica, produzindo produtos com informação, comunicação e controle. 
Já o problema empresarial necessita propiciar ao mercado um produto satisfatório, que venha 
atender às necessidades do público alvo. 
Observa-se do decorrer do estudo que o modelo do ciclo adaptativo desenvolvido por 
Miles e Snow, auxiliou a implantar o conceito principal da finalidade das estratégias em uma 
organização, existindo várias formas de conhecer os problemas da empresa, podendo assim 
solucioná-los de forma eficiente. 
Neste sentido, pensa-se que as indústrias, como todo setor gerador de riquezas em 
nosso país, estão cada dia mais se adaptando ao cenário econômico vigente. Segundo Martins 
& Laugeni (2002, p.348), a indústria “será focada na alta produtividade. As atividades que 
não agregam valor serão eliminadas”, restando espaço somente às empresas estruturadas, com 
objetivos bem traçados e estratégias definidas corretamente. 
Pode-se diagnosticar, perante o cenário apresentado, que há vários tipos de estratégias 
usadas pelas empresas. Maximiano (2008, p.134) comenta que “algumas empresas 
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concentram-se em um único negócio. Outras são diversificadas e atuam em diferentes ramos 
de negócios”, sempre em busca de expansão do mercado e de vantagens competitivas perante 
a concorrência. 
 
 
4 Método do Estudo 
 
Entendendo a metodologia como parte integrante deste estudo, acredita-se que ela 
inclui concepções teóricas e um conjunto de técnicas que permitem uma construção mais 
especifica da realidade a ser pesquisada, no caso, o comportamento estratégico caracterizado 
pelas indústrias de Ampére/PR. 
Quanto à análise o estudo teve uma proposta de abordagem qualitativa, que de acordo 
com Richardson (2008), é caracterizada por compreender detalhadamente os significados e 
características que são apresentadas pelo fenômeno analisado. A pesquisa teve uma 
característica descritiva que de acordo com Trivinos (1987), são pesquisas que pretendem 
descrever as características de determinado fenômeno ou o estabelecimento de relações entre 
algumas variáveis. 
O universo da pesquisa envolveu as indústrias localizadas no município de Ampére – 
PR, através de seus dirigentes (proprietários ou profissionais contratados que ocupem 
posições gerenciais nessas empresas). Para identificar a população esse estudo utilizou-se de 
dados obtidos junto ao cadastro de empresas associadas na Associação Comercial e 
Empresarial de Ampére - ACEAMP, onde foram identificadas 27 empresas industriais, sendo 
divididas por segmentos de produção. A amostra não-probabilística, determinada pela 
aceitação e conveniência dos respondentes, foi composta de 25 empresas, correspondendo 
aproximadamente a 93% da população identificada.  
Para identificação do comportamento estratégico das empresas pesquisadas, fez-se o 
uso de uma adaptação do questionário apresentado por Conant; Mokwa; Varadarajan (1990). 
Esse instrumento é composto de 11 questões que procuram reproduzir as dimensões que 
descrevem as escolhas estratégicas dos dirigentes das indústrias do município de Ampére - 
PR. As questões foram divididas em três grandes áreas correspondentes às dimensões do ciclo 
adaptativo e características dos tipos estratégicos apresentados por Miles; Snow (2003, p.24), 
sendo para a área de empreendedorismo (quatro questões), de engenharia (três questões) e 
administrativa (quatro questões). Para cada questão foram apresentadas quatro alternativas de 
resposta. O critério de classificação das empresas em defensivas, analíticas, prospectoras, ou 
reativas, é o de maior número de respostas associadas a uma destas alternativas. 
 
 
5  Caracterização das empresas pesquisadas 
 
A atividade industrial em Ampére, de acordo com o IPARDES (2011), caracteriza-se 
como o segundo maior empregador da população economicamente ativa com 
representatividade de 28,57% e responde por 25,8% do PIB municipal, demonstrando sua 
importância sócio-econômica para o município. 
Buscou-se através da aplicação do questionário, verificar o perfil das indústrias 
pesquisadas, a fim de diagnosticar o tempo de mercado, o ramo de atividade que exercem, em 
que regiões as indústrias atuam e o número de funcionários que possuem. Com isso deu-se 
uma melhor análise e confiabilidade à pesquisa. No quadro 2, abaixo, apresenta-se os dados 
levantados. 
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Empresa Tempo de 
mercado 
Ramo de atividade Mercado de atuação Número de 
funcionários 
Emp.01 20 anos Moveleiro Brasil/Exportação 170 
Emp.02 13 anos Moveleiro Brasil 20 
Emp.03 16 anos Moveleiro Brasil/Exportação 320 
Emp.04 3 anos Moveleiro PR e SC 31 
Emp.05 20 anos Moveleiro PR e SC 16 
Emp.06 10 anos Moveleiro Região Sul 80 
Emp.07 10 anos Moveleiro Região Sul 20 
Emp.08 16 anos Moveleiro Brasil/Exportação 173 
Emp.09 21 anos Metal Brasil 270 
Emp.10 4 anos Metal Brasil 12 
Emp.11 18 anos Metal Brasil 26 
Emp.12 12 anos Metal Brasil 48 
Emp.13 7 anos Ind. Gráfica PR 16 
Emp.14 6 anos Ind. Gráfica PR 07 
Emp.15 16 anos Ind. Gráfica PR 30 
Emp.16 10 anos Confecção Brasil 100 
Emp.17 33 anos Confecção Brasil 1.000 
Emp.18 19 anos Confecção Brasil 105 
Emp.19 9 anos Confecção Sul/Sudeste 97 
Emp.20 3 anos Confecção Sul/Sudeste 43 
Emp.21 12 anos Construção Civil e vinculadas Sul/Sudeste 12 
Emp.22 16 anos Construção Civil e vinculadas Sul/Sudeste 58 
Emp.23 36 anos Construção Civil e vinculadas PR 17 
Emp.24 22 anos Construção Civil e vinculadas PR 7 
Emp.25 5 anos Construção Civil e vinculadas PR 4 
Quadro 02 – perfil das indústrias investigadas na aplicação do questionário 
Fonte: Dados Levantados pela Pesquisa (2011) 
 
Nas 25 empresas pesquisadas constatou-se que há casos que algumas estão em plena 
expansão, com crescimento acelerado, buscando novos nichos de mercado e novas 
tecnologias. Mesmo a região sudoeste do Paraná sendo predominantemente agrícola, em 
Ampére/PR as indústrias tem um papel fundamental na economia local, empregando 830 
funcionários nas indústrias moveleiras, 98 no ramo de construção, 1.345 em indústrias de 
confecção, 356 na indústria de metal e 53 nas indústrias gráficas. Os dados apresentados 
foram embasados a partir da aplicação dos questionários. 
Outros dados relevantes levantados na pesquisa referem-se à abrangência de atuação 
das indústrias pesquisadas, 44% atuam em todo território brasileiro e 3 empresas moveleiras 
exportam seus produtos para países da America Latina. Considera-se que esse contexto é de 
extrema relevância para a economia local.  
Um ponto relevante da pesquisa diz respeito ao grau de formação dos gestores, sendo 
que: 13 gestores têm somente até o ensino médio, 7 gestores tem nível de graduação, 5 
gestores são pós-graduados, nem sempre na área em a empresa atua, caracterizando na 
maioria dos casos empresas com gestão familiar, comum em nossa região, conforme dados do 
Sebrae - Pato Branco/PR. 
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6. Análise dos Dados 
 
 
Quanto à classificação das empresas envolvidas nesse estudo para o estrato amostral 
em seu arranjo, pode ser verificada no gráfico abaixo. 
 
 
Gráfico 01 – Classificação das empresas pesquisadas 
Fonte: Dados da Pesquisa (2011) 
 
Com a aplicação dos questionários nas empresas envolvidas foi possível identificar e 
analisar os comportamentos estratégicos baseados nas tipologias apresentadas por Miles e 
Snow (2003). 
Verifica-se no gráfico acima que a indústria moveleira contempla 32% das empresas 
pesquisadas, motivo pelo qual, no início das atividades industriais na região a madeira, 
matéria prima básica para a indústria moveleira, era de fácil aquisição, pois existia em 
abundância.  
 
TABELA 1 – Resultados da pesquisa aplicada nas indústrias  
ESTRATÉGIAS QUANTIDADE % 
Empresa Analítica 9  36% 
Empresa Defensiva 3  12% 
Empresa Prospectora 10  40% 
Empresa Reativa 3 12% 
Fonte: Dados da Pesquisa (2011) 
 
Nas indústrias pesquisadas, num parâmetro geral, os quatro tipos de estratégias 
propostas por Miles e Snow estão presentes, dando ênfase ao comportamento Prospectivo. 
Nesse comportamento as empresas buscam constantemente a inovação, prospectando assim, 
novas oportunidades de produtos e atuação em diferentes mercados.  
Na pesquisa, foi possível identificar que 10 das empresas analisadas apresentam o 
comportamento estratégico do tipo Prospectivo, correspondendo a 40% do total das 
pesquisadas. Juntas têm uma média de 17,1 anos de permanência no mercado, isso leva-nos a 
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constatar serem empresas bem estruturadas que já passaram por várias ameaças e crises 
econômicas. São empresas que estão sempre buscando novidades para seus clientes, portanto, 
estão preparadas para enfrentar as exigências do mercado competitivo. Ressalta-se que o 
tempo de permanência no mercado não é um ponto determinante para o sucesso de uma 
empresa, mas sim a competência administrativa de seus gestores.  
Na análise dos resultados não se pode deixar de ressaltar também o grande número de 
empresas com comportamento tipo Analítico, 36% da quantidade pesquisada. Essas empresas 
procuram minimizar os riscos e maximizar seus lucros, aplicando no mercado modelos 
utilizadas por empresas líderes em seus segmentos. 
Nesta pesquisa também é possível fazer uma comparação entre os ramos de atividades 
das indústrias pesquisadas, abordando o tipo de estratégias utilizadas pelas mesmas, conforme 
quadro abaixo. 
 
TABELA 2 – Comparativo das estratégias analisadas por ramo de atividade 
RAMO DE ATIVIDADE ANALÍTICA DEFENSIVA PROSPECTORA REATIVA 
Confecção 20% - 40% 40% 
Construção civil e 
vinculadas 
40% 40% 20% - 
Gráfica 66,67% - - 33,33% 
Metal mecânico 25% - 75% - 
Moveleiro 37,50% - 50% 12,50% 
Fonte: Dados Pesquisa (2011) 
 
Como pode ser visualizado na tabela 2, nos 5 (cinco) ramos de atividades relacionados 
na pesquisa não há homogeneidade em relação ao tipo de estratégias utilizadas. Pode-se desta 
forma, averiguar que em alguns casos os gestores estão utilizando o modelo estratégico 
reativo (tomando decisões sempre que a empresa está em dificuldades, nem sempre as 
decisões tomadas são as mais coerentes para a ocasião), a pesquisa em questão não explorou 
sobre as questões relacionadas às dificuldades de gestão, mas entende-se que essas empresas 
têm um maior risco para se manter no mercado.  
Apresentou-se na pesquisa, empresas com mais de 20 anos de atuação no mercado, 
com comportamento estratégico do tipo reativo, nos modelos apresentados por Miles e Snow 
(2003). O modelo reativo equivale ao menos aceitável, mas as empresas em questão tratam-se 
de empresas aparentemente sólidas em seus segmentos.  
Devido a este cenário apresentado, acredita-se que dentro do mesmo ramo de 
atividades há indústrias com mais dificuldades para se manter no mercado do que seus 
concorrentes, mas, de uma forma ou de outra, estão inseridas no contexto mercadológico. As 
vantagens competitivas acabam ficando a favor das empresas mais estruturadas, com as 
estratégias bem definidas. 
 
 
6.1 Estratégias seguidas pelas empresas no ciclo adaptativo 
 
Em relação à distribuição dos tipos estratégicos adotados pelos 5 (cinco) ramos de 
atividades industriais, conforme os modelos de adaptação propostos por Miles e Snow (2003), 
pode-se diagnosticar em nível de ramo industrial os pontos a serem melhorados pelos 
gestores. 
 10 
Qualit@s Revista Eletrônica ISSN 1677 4280 Vol.14. No 1(2013) 
Indústrias de Confecções:  
Neste ramo de atividade, que inicialmente era composto por poucas indústrias, uma 
delas tinha mais funcionários que todas as outras juntas, devido ao surgimento no mercado 
nacional de produtos importados com valores muito baixos, essa empresa começou a importar 
produtos que a mesma fabricava, posteriormente dispensou um grande número de 
funcionários, ocasionando o surgimento de várias outras indústrias menores, aumentando 
consideravelmente o número de empregos na cidade. O modelo estratégico prospectivo é 
contemplado nos 3 (três) ciclos adaptativos, engenharia 53%, administrativo 30% e 
empreendedora 40%, compreende-se com o resultado obtido, que o ramo de atividade esta no 
caminho desejável. 
 
Indústria Metal Mecânico:  
Neste ramo, há uma grande necessidade das indústrias estarem constantemente atentas 
as novas ferramentas de trabalho existentes no mercado. Neste caso a área de engenharia 
obteve o modelo estratégico do tipo analítico 41,7%, o modelo prospectivo teve êxito no setor 
administrativo 50% e empreendedorismo 56,3%. 
 
Indústrias Moveleiras:  
Este ramo de atividade é o mais antigo na cidade de Ampére/PR, devido a facilidade 
da matéria prima básica (madeira), atualmente as indústrias trabalham quase na sua totalidade 
com MDF (Placa de fibra de madeira de média densidade) ou MDP (Painel de partículas de 
média densidade). Na pesquisa realizada a área administrativa teve 43,8% prospectora, no 
setor empreendedora 40,6% prospectora, já na engenharia houve um equilíbrio entre todas as 
estratégias propostas por Miles e Snow (2003). 
 
Indústrias Gráficas:  
O setor gráfico resultou da necessidade em que as indústrias locais tinham em adquirir 
seus materiais para divulgação e embalagens dos produtos acabados. Os resultados obtidos 
foram setor administrativo 41,7% estratégia reativa, na parte empreendedora 50% analítico e 
na engenharia houve um equilíbrio entre todas as estratégias propostas por Miles e Snow 
(2003). 
 
Indústria de Construção Civil e Vinculadas:  
Como no setor gráfico, também na construção civil o surgimento ficou a cargo da 
necessidade que a cidade dispunha em infra-estrutura predial para acomodar as novas 
indústrias surgidas no município. Neste caso, o setor administrativo obteve na sua maioria a 
estratégia defensiva 66,7%, na área empreendedora a estratégia analítica obteve ênfase com 
58,3%, na engenharia como nos últimos dois ramos de atividades citados, houve 
homogeneidade entre os tipos estratégicos propostos. 
Em pesquisa realizada junto aos arquivos da ACEAMP, constata-se um elevado nível 
de mortalidade das indústrias instaladas na cidade, A partir da década de 80, esse fenômeno 
ocorreu devido ao baixo grau de instrução das pessoas que iniciavam um novo 
empreendimento. Essas pessoas tinham uma facilidade enorme em produzir, pois trabalhavam 
hà muito tempo no chão de fábrica, mas não tinham noção alguma de gestão empresarial.  
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7. Considerações Finais 
 
Com a aplicação da pesquisa permitiu-se chegar ao objetivo proposto inicialmente, 
que consistia em pesquisar, investigar e apresentar as estratégias empresariais utilizadas pelas 
indústrias associadas na Associação Comercial e Empresarial – ACEAMP, do município de 
Ampére/PR, a partir das estratégias de adaptação definidas por Miles e Snow. O resultado 
obtido foi que 40% equivalem a 10 indústrias pesquisadas, e que as mesmas seguem o 
comportamento prospectivo proposto por Miles e Snow. Segundo os autores, esse tipo 
estratégico é o mais coerente às empresas de sucesso, propiciando as mesmas vantagens 
competitivas perante seus concorrentes. 
Assim, o referido estudo mostra-nos ser importante uma vez que o mesmo poderá vir 
auxiliar os gestores das indústrias pesquisadas referente às tendências de caminho, de acordo 
com as decisões estratégicas e pensamentos cognitivos.  
Além do comportamento estratégico das empresas levantado na pesquisa, pode-se dar 
ênfase baseado no perfil das mesmas, referente ao grande número de funcionários, ao 
mercado de atuação, sendo que várias distribuem seus produtos em todo território brasileiro, 
em três casos exportando para países da América Latina, impulsionando desta forma a 
economia local. 
Em relação ao comparativo das estratégias utilizadas por ramo de atividade, neste 
caso, a pesquisa mostra-nos que não há uma homogeneidade nas estratégias utilizadas pelos 
ramos de atividades industriais. Encontram-se empresas com comportamento estratégico 
ideal, conforme Miles e Snow, mas também empresas com comportamento estratégico 
relativamente fraco, mas com empresa idônea no mercado. 
Conforme os aspectos discutidos pelo modelo utilizado, qualquer ambiente 
empresarial contém organizações que competem de forma semelhante, permitindo seu 
agrupamento em quatro tipos distintos de estratégia, sendo esta proposição confirmada pelos 
resultados desse estudo. 
Sendo a estratégia um assunto de grande interesse e abrangência, outros pontos de 
análise e discussão sobre o modelo aplicado podem ser realizados, utilizando metodologias 
complementares no âmbito do setor industrial ou em outro setor que se assemelhe às 
características abordadas por esta pesquisa. 
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